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RESUMO: O valor do uso de mídias sociais em eventos de desastres é reconhecido. Contudo, se 
considerar a percepção das pessoas quanto aos riscos a que estão expostas, sabe-se que existem 

diferenças entre riscos reais e riscos percebidos. Sob esse contexto, esta pesquisa avaliou 

diferentes mídias para detectar o meio mais assertivo de comunicação com os cidadãos do Estado 
de São Paulo, para melhor direcionar as ações de comunicação da Defesa Civil Estadual com as 

comunidades em áreas de risco. Para isso, elaborou-se um questionário, que foi enviado aos 

municípios do Estado, com mais de cinco mil habitantes. Constatou-se que a maioria dos cidadãos 
de São Paulo já utiliza mídias sociais para buscar informações e informar sobre eventos adversos, 

sendo o “whatsapp” a mídia mais utilizada. As mídias tradicionais são as mais confiáveis, e as 

menos confiáveis, no entender dos respondentes são “twitter, instagram, facebook e youtube”. 
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ABSTRACT: The value of social media at disaster events is already recognized. However, it is 
necessary to consider people's perception of risks to which they are exposed, as it is known that 

there are differences between real risks and perceived risks. In this context, this research evaluated 

different media to detect the most assertive way for communication with the citizens of the State 
of São Paulo, to better direct the communication actions of the State Civil Defense with 

communities in risky areas. For this, a questionnaire was developed, which was sent to 

municipalities in the state, with more than five thousand inhabitants. It was found that most 

citizens of São Paulo already use social media to seek information and report on adverse events, 
with whatsapp being the most used media. Traditional media are the most reliable, and the least 

according to the respondents are “twitter, instagram, facebook and youtube”. 
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1. INTRODUÇÃO. 

Intercorrências desastrosas ocorrem no mundo com uma frequência cada vez maior, deixando 

a humanidade à mercê de perdas financeiras e de vidas. Nesse viés, a importância da comunicação 

digital, em situações de grave ameaça ou iminente risco, pode orientar ações de socorro, 

principalmente na tomada decisões (MONTEIRO, GUIMARÃES e MOURA, 2020). 

A forma como os riscos são percebidos pelos cidadãos em eventos desastrosos é muito 

relevante, uma vez que as diferentes percepções influenciam na adaptação ou na estratégia de resposta 

diante desses eventos. Estudos para analisar a percepção de riscos demonstraram que essas 
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percepções são influenciadas por fatores psicológicos e socioculturais, mas também pelo acesso às 

informações e a forma como são divulgadas pelos agentes responsáveis e pela mídia (IWANA, 2014). 

Pesquisas sobre a percepção e a comunicação de riscos demonstraram que entender bem os 

riscos requer mais do que informação e educação das pessoas sobre os riscos. E afetar o 

comportamento das pessoas é ainda mais difícil, pois sabe-se que suas percepções de risco e as 

decisões relacionadas a eles são afetadas por vários fatores e sentimentos (AVEN, 2018). 

Tendo o cenário acima por pano de fundo, essa pesquisa buscou averiguar os impactos que 

diferentes mídias têm na percepção de riscos dos cidadãos do estado de São Paulo, de forma a detectar 

o meio mais eficaz e assertivo de comunicação entre os agentes responsáveis pelos alertas e as 

comunidades em risco. Vale destacar que essa pesquisa foi desenvolvida em âmbito do CEPED-SP 

(Centro de Estudos e Pesquisas Sobre Desastres do Estado de São Paulo)/CEETEPS (Centro Estadual 

de Educação Tecnológica Paula Souza), convênio firmado entre o Centro Paula Souza e a Casa 

Militar. 

1.1. Gestão de Riscos de Desastres 

Riscos existem quando uma sociedade apresenta um certo grau de vulnerabilidade, por isso os 

riscos podem ser considerados como construções humanas. Assim sendo, com a presença das 

sociedades e suas construções, os eventos naturais, conjuntamente aos diversos graus de 

vulnerabilidade, tem provocado perdas econômicas e de vidas humanas. Além disso, as mudanças 

climáticas, que não podem mais ser ignoradas, estão intensificando a ocorrência desses eventos. 

(OLIVEIRA; ROBAINA, 2015; MANTELLI, 2018). 

A gestão de riscos deve compreender atividades de planejamento e organização, com ações 

antes, durante e após um evento, e contar com a participação de todos os atores envolvidos, a saber: 

os órgãos responsáveis por ações de planejamento, instituições públicas de ensino e pesquisa e a 

sociedade civil organizada por meio de ONGs e associações comunitárias (OLIVEIRA; ROBAINA, 

2015; JOHN WELLINGTON; RAMESH, 2018). 

De acordo com Lin (2018), a Norma ISO 31000 é o ponto de partida para as práticas de ações 

frente aos riscos, pois aborda o gerenciamento de riscos como a aplicação das políticas, 

procedimentos, forma de comunicar-se, dar assistência e monitoramento de riscos, conforme ilustra 

a Figura 1.                                        

 

Figura 1. Princípios da consulta, comunicabilidade e monitoramento do risco 

Fonte: Adaptado de Lin (2018) 
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1.2. Comunicações  

A ABNT NBR ISO 31000 (2009) orienta que os processos de comunicação devem ocorrer 

durante todas as fases do evento, com o intuito de orientar os interessados para garantir a compreensão 

das decisões tomadas, e suas razões. Desta forma, a consulta às crenças e preocupações auxiliam na 

percepção dos diferentes processos levados em consideração, na tomada de decisão. 

Hoje em dia, postagens no facebook com vídeos, feeds do twitter e mensagens de whatsapp, 

divulgam as ameaças de desastres eminentes. Como exemplo, durante o terremoto no Haiti em 2010, 

foi percebido o potencial das mídias sociais na geração de dados fornecidos pela população, para 

apoiar os esforços de coordenação dos agentes de resposta humanitária. Entretanto, vale ressaltar que 

é necessário dar acesso gratuito à internet, a fim de que os cidadãos de regiões ameaçadas ou atingidas 

possam transmitir e receber essas informações (FAN; XU e SCARINGI, 2018). 

Assim, as mídias sociais passam a oferecer a possibilidade de envolver os cidadãos na gestão 

de riscos, distribuindo informações ao público e acessando as informações divulgadas por eles. 

(SIMON; GOLDBERG; ADINI, 2015).  

Reuter at al. (2017) também destacam vários estudos onde as mídias sociais tiveram um uso 

concreto em situações de desastres e emergências. 

Complementando, os aplicativos para celulares podem ser muito úteis em situações 

emergenciais, pois os usuários da Internet conseguem relatar eventos por meio de seus dispositivos 

móveis, conforme ilustra a Figura 2, com bastante rapidez, muitas vezes superando as agências de 

notícias ou entidades oficiais (VAHIDNIA; HOSSEINALI; SHAFIEI, 2020). 

 

 

Figura 2: Uso de aplicativos móveis e mídias sociais para divulgação de informações 

Fonte: https://pixabay.com/ 

1.3. Percepção dos Riscos 

A forma como os riscos são percebidos pelos cidadãos, em eventos de desastres, está sendo 

cada vez mais relevante, pois as diferentes percepções influenciam as decisões estratégicas voltadas 

para o enfrentamento desses eventos (IWANA, 2014).  

Segundo Abreu, Zanella e Medeiros (2016), a percepção de riscos das pessoas quase sempre 

está vinculada à aspectos como: tipo de risco, gravidade dos danos, grau de escolaridade, experiências 

vividas, entre outros. Sendo assim, pessoas que sofreram perdas graves em desastres no passado, 

tendem a perceber os riscos mais facilmente, e a adotar medidas de prevenção.                                                                                       

https://pixabay.com/
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Então, a percepção de riscos dos cidadãos é tanto maior quanto maiores são as experiências 

vividas em eventos de desastre, como por exemplo, os moradores de áreas de risco de inundação, que 

com frequência sentem os efeitos negativos das chuvas extremas (IWANA, 2014). 

Existem estudos diversos examinando como os diferentes canais de comunicação afetam a 

percepção dos riscos nas pessoas, e constatou-se por intermédio deles que, como canal de informação, 

as comunicações interpessoais podem não transmitir os mesmos detalhes que as mídias de massa, 

mas as pessoas parecem confiar mais nas informações que recebem pela comunicação interpessoal 

do que das mídias (SIM et al., 2018). 

De toda forma, de acordo com Reuter et al. (2017) pesquisas indicam que há benefícios no uso 

das mídias sociais durante emergências, pois elas contribuem para a divulgação de informações 

situacionais e para o monitoramento dos eventos de desastres e emergências. Consequentemente, as 

mídias sociais são percebidas como um suporte e um complemento aos canais de comunicação 

existentes. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

Quanto à abordagem, essa pesquisa é quantitativa, pois seus dados foram analisados à luz da 

estatística. Quanto à natureza, trata-se de pesquisa aplicada, porque os conhecimentos obtidos 

servirão para o aprimoramento das ações de comunicação da Defesa Civil com as populações em 

áreas de risco. Com relação aos objetivos, trata-se de pesquisa exploratória e descritiva, já que 

objetiva entender e caracterizar o comportamento da população, frente à diferentes meios de 

comunicação.  

Já os procedimentos utilizados para a execução da pesquisa foram compostos, basicamente, por 

duas estratégias: 1) Revisão da Literatura, para detectar e retratar o que há de mais relevante em 

termos de publicações científicas no tema proposto, e para embasar o desenvolvimento do estudo; 2) 

Survey, pois os pesquisadores desejaram identificar atitudes, opiniões e valores dos pesquisados, e 

para tanto, foi elaborado e aplicado um questionário estruturado, com perguntas fechadas, para 

analisar a percepção da população em situações de risco, frente às principais mídias disponíveis, nos 

municípios do estado de São Paulo, com mais de 5000 habitantes. 

Sempre alinhados com a Defesa Civil Estadual, foram preparadas 10 questões fechadas, 

utilizando a ferramenta google forms para sua elaboração, e o link com o questionário foi enviado por 

e-mail ou mensagem de whatsapp, acompanhados de um texto introdutório, a todos os Municípios 

alvo da pesquisa.  

O questionário enviado foi respondido pelos cidadãos desses municípios, mas ele foi 

encaminhado aos moradores por intermédio de agentes da Defesa Civil, e por outras entidades como: 

Polícia Militar, Secretaria da Educação, entre outros, pois seria impossível aos próprios pesquisadores 

enviarem as perguntas diretamente aos destinatários finais. 

Dos 503 municípios do Estado de São Paulo com mais de 5.000 habitantes, obteve-se, pelo 

menos uma resposta, de 272 deles, o que representa 54% do total. A População do Estado de São 

Paulo, estimada pelo IBGE para 2020, foi de 46.289.333 habitantes (DOU, 2020), e foram obtidas 

1.869 respostas, sendo assim, a amostra superou a expectativa de 99% de Grau de Confiança e 3% de 

erro amostral. Dentre os respondentes, 94% tinham idade entre 21 e 60 anos, o que corresponde a 

uma faixa etária madura que, em sua maioria, conhece e usa mídias sociais.  
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As respostas obtidas para as perguntas foram compiladas, e encontram-se analisadas conforme 

gráficos gerados a partir delas.  

A primeira pergunta objetivou identificar, em linhas gerais, quais as mídias mais 

frequentemente utilizadas pelos cidadãos: 

Os resultados apontaram como mais frequentes:  

• WhatsApp (54,5%); 

• Instagram (19,5%) e; 

• Facebook (18,6%).  

Em contrapartida, o twitter e o telegram foram as apontadas como pouco utilizados. 

O Gráfico 1 corresponde à pergunta que questionou o quanto o respondente já usou as mídias 

em destaque, para se informar ou para compartilhar informações de eventos de acidentes e/ou 

desastres. 

Gráfico 1: Frequência de uso de cada mídia social para se informar e compartilhar notícias 

 

Fonte: Autores (2021). 

A análise dos resultados demonstrou que cerca de 94% dos respondentes já usaram mídias para 

se informar ou compartilhar informações sobre desastres, e que o whatsapp é a mídia mais utilizada 

pelos cidadãos do Estado, com 70% das respostas e, mais uma vez, as menos utilizadas são o twitter 

e o telegram com cerca de 25% das respostas cada um. 

O Gráfico 2 corresponde a questão se os respondentes consultam as mídias sociais da Defesa 

Civil Estadual para se informar sobre eventos de emergência em curso ou grave ameaça. 

Gráfico 2. Frequência de consulta a site e mídias sociais da Defesa Civil Estadual  

 

Fonte: Autores (2021). 
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Observa-se, pelo Gráfico 2, que a grande maioria dos respondentes nunca consultou as mídias 

sociais da Defesa Civil Estadual para obter informações sobre eventos em andamento, 

correspondendo à 85% das respostas, o que alerta para uma necessidade de melhor divulgação dessas 

mídias, junto aos cidadãos do Estado.  

No Gráfico 3, demonstra-se o nível de confiança que os respondentes têm nas mídias sociais ao 

buscar informações de perigo ou eventos de desastre acontecendo próximo de sua residência. 

Gráfico 3. Nível de confiança nas mídias citadas para buscar informações 

 

Fonte: Autores (2021). 

O resultado aponta que as mídias tradicionais, especialmente rádio e tv, seguidos por sites e 

mídias impressas, ainda são as mais confiáveis na opinião dos respondentes, correspondendo juntos 

à 58% das respostas alto, muito alto e médio, sendo que o whatsapp, também tem credibilidade 

destacada, aproximadamente 12% das respostas.  

O Gráfico 4 refere-se ao grau de importância que o respondente atribui para cada mídia 

destacada, na divulgação de eventos de desastres ou emergências em seu próprio município. 

Gráfico 4. Grau de importância de cada mídia para divulgação de eventos no município 

 

Fonte: Autores (2021). 
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Nestas respostas pode-se ainda constatar a relevância dada às mídias tradicionais e sites, que 

corresponderam à 51% das respostas de grau alto e muito alto, e assim como na pergunta anterior, o 

whatsapp se destaca entre as mídias citadas como confiáveis, com 13% de respostas. Quanto as menos 

importantes, o twitter, instagram, facebook e o youtube, totalizaram 66% das respostas.  

O Gráfico 5 refere-se à percepção dos respondentes, relativamente à mídia mais intensamente 

vista como sendo fonte de  rumores e/ou notícias falsas. 

Gráfico 5. Mídia que mais reproduz rumores e/ou notícias falsas 

 

Fonte: Autores (2021). 

Os respondentes apontaram como sendo a maior fonte divulgadora de notícias falsas (fake 

News) o whatsapp, com 18% das respostas alto e muito alto, seguido pelo facebook com 17,5%. Em 

relação mídias consideradas mais confiáveis, os respondentes apontaram as tradicionais, destacando-

se o rádio, a mídia impressa e a tv, que totalizaram 69% das respostas.  

O Gráfico 6 demonstra as respostas referente à probabilidade de que o respondente use um 

aplicativo de celular para as ações propostas. 

Gráfico 6. Probabilidade de o respondente usar um APP para celular, nas ações propostas 

 

Fonte: Autores (2021). 
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Percebe-se uma grande aderência da maioria dos respondentes, ao uso de aplicativos para 

dispositivos móveis para receber, buscar, compartilhar e ajudar em situações de desastres e 

emergências. Em média, 64% dos respondentes usariam aplicativos para esses fins.   

O Gráfico 7 demonstra os resultados ao questionamento se os respondentes conheciam algum 

aplicativo para dispositivo móvel, para fins da gestão de riscos de desastres. 

Gráfico 7. Se o respondente conhece Apps para dispositivos móveis com fins de gestão de desastres 

 

Fonte: Autores (2021). 

Observa-se que a grande maioria dos respondentes (76%) desconhece a existência dos 

aplicativos para fins de gestão de riscos de desastres.  

 

4. CONCLUSÃO  

É reconhecida a importância das novas tecnologias de informação e comunicação (TIC) nas 

situações de desastres, não apenas para divulgar e informar os cidadãos, mas também como apoio aos 

órgãos responsáveis pelo gerenciamento da resposta aos desastres, como é o caso da Defesa Civil. 

Porém, os aplicativos e tecnologias móveis vão ainda mais adiante ao serem capazes de apoiar os 

esforços colaborativos de autoridades e cidadãos antes, durante e depois de crises ou emergências. 

No entanto, a população do Estado de São Paulo, foco dessa pesquisa, demonstrou não ter 

conhecimento das mídias disponibilizadas pela Defesa Civil, incluindo um aplicativo protótipo já em 

teste na cidade de Campos do Jordão/SP.  

Este trabalho descobriu também que o whatsapp é a mídia mais utilizada pelos cidadãos do 

Estado para a troca de informações, talvez por se tratar da segunda mídia mais usada no Brasil e no 

mundo. Também ficou demonstrado que a grande maioria dos cidadãos (94%) já usaram mídias para 

se informar ou compartilhar informações sobre desastres, o que supera os índices da pesquisa de 

Reuter et al. em 2017 na Alemanha, que apontou 44% para o mesmo tema.  

Quanto à confiança nas informações das mídias, bem como para o grau de importância atribuído 

a estas, na divulgação de eventos de desastres no município, mídias mais tradicionais como rádio, tv, 

sites e mídias impressas despontam como as mais confiáveis e mais relevantes, sendo o whatsapp o 

destaque em ambas as categorias e, na mesma esteira, o twitter, instagram, facebook e youtube foram 

consideradas as mídias menos confiáveis e relevantes. 
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Esta pesquisa ainda abordou quais mídias são percebidas como as maiores divulgadoras de 

notícias falsas (fake News) e rumores, sendo o whatsapp e facebook as mais citadas, fato este que 

corrobora com a pesquisa realizada por Oliveira em 2020, que aponta essas duas plataformas como 

divulgadoras de “teorias da conspiração”, e mais uma vez, as mídias tradicionais foram percebidas 

como as mais confiáveis na opinião dos cidadãos do Estado.  

Com relação ao uso de aplicativos para dispositivos móveis, constatou-se que a maioria dos 

cidadãos usariam aplicativos para serem informados e para informar, assim como para ajudar uns aos 

outros em situações de desastres. No entanto, observou-se que a grande maioria dos cidadãos 

desconhecem a existência de aplicativos para este fim, visto que, conforme citado acima, a própria 

Defesa Civil Estadual, em parceria com a Fatec de São José dos Campos, desenvolveu um aplicativo 

que se encontra em testes no município de Campos de Jordão, e que futuramente, receberá novas 

funcionalidade e será disponibilizado para todos os municípios do estado de São Paulo. 

Assim sendo, esta pesquisa está longe de esgotar o tema, mais contribui ao destacar os 

principais aspectos necessários ao bom direcionamento das ações de comunicação da Defesa Civil 

Estadual, demonstrando pontos de alerta e informando as mídias mais relevantes e que surtirão os 

melhores efeitos, quando da necessidade de comunicação com sociedades em áreas de risco. 
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